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No dia vinte e três de outubro de dois mil e vinte, realizou-se a quinta reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Guará, tendo por local a Sala de Reunião do Conselho, situada na Rua Washington Luiz, número cento e quarenta e seis, as quatorze horas , com a seguinte proposta de pauta: 
1- Apreciação da folha de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde do mês de setembro de 2020;
2- Apreciação da folha de pagamento dos funcionários da Secretaria da Saúde dos meses de julho, agosto e setembro do Convênio da Santa Casa;
3- Apreciação da Audiência Pública da Saúde referente ao 2º quadrimestre de 2020.
4- Apreciação dos convênios da Santa Casa em relação ao COVID-19
5- Apreciação do Plano de ação para manejo e controle de escorpião.
6- Aquisição de lavadora e secadora de pisos com termo de cessão de uso
7- Informes da Secretaria Municipal da Saúde.                            
	A abertura da reunião foi realizada pela Presidente e Secretaria Municipal da Saúde, Drª Rosebel de Alencar Custódio Lupoli, que na oportunidade cumprimentou todos os presentes, sendo apresentado o item da pauta, foi iniciada a reunião pela presidente do Conselho.
No que tange a participação do Conselho no controle da execução das políticas públicas de saúde, inclusive em seus aspectos econômicos e financeiros, apresentou parecer favorável a apreciação Audiência Pública da Saúde referente ao 2º quadrimestre de 2020; as folhas de pagamento dos funcionários do Convênio da Santa Casa de Guará dos meses julho, agosto e setembro; a folha de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde do mês de setembro de 2020, apreciação dos convênios da Santa Casa em decorrência da pandemia de COVID-19; aquisição de lavadora e secadora de pisos com cessão de uso para a Santa Casa e apreciação do Plano de ação para manejo e controle de escorpião.
Primeiramente, explicou-se a finalidade da audiência pública em prestar contas na câmara municipal e no conselho municipal de saúde com a aprovação dos relatórios financeiros e operacionais da Secretaria Municipal de Saúde referente ao 2º quadrimestre de 2020
Quanto à apreciação dos dados da audiência pública foi verificada que as consultas médicas nas unidades da Saúde da Família. Foi apresentada a primeira produção da unidade básica APS Vila Maria. 
Comparou-se a distribuição dos medicamentos nas unidades de ESF, Centro de Saúde II e CAPS I. No CAPS houve grande quantidade de dispensações de medicamentos psicotrópicas. No ESF Matarazzo e no Jardim Paulista o número de dispensações foi maior.
  Em virtude da pandemia de COVID-19 as atividades físicas estão suspensas por tempo indeterminado.
Na produção da saúde bucal relatou os procedimentos realizados no CEO em caráter de urgências e o indispensável ao paciente. Em decorrência da pandemia do COVID-19 foi estabelecido um revezamento com plantões dos cirurgiões-dentistas no CEO todos os dias das 7h às 11h e das 13h às 17h para os atendimentos odontológicos de urgências e emergências seguindo as normas da ANVISA e os protocolos do Ministério da Saúde.
Quanto ao CAPS foi relatado que os atendimento são realizados por cinco psicólogos e quatro psiquiatras.
Quanto à produção da Santa Casa percebeu-se que as internações e o atendimento no ambulatório pelo SUS tiveram um aumento significativo. Os procedimentos de cirurgias, exames radiologia, patologia, partos cesarianos são realizados sempre em maior número pelo SUS. Aumentou o número de cirurgias de ortopedia. Entre os exames realizados na Santa Casa destaca-se o ultrassom de gestante em caso de urgência. No Centro de Saúde é realizado o exame de ultrassom na gestante durante o pré-natal, este exame é programado e agendado. Em virtude da pandemia de COVID-19 a Santa Casa agora possui dois médicos plantonistas no período diurno.
Quanto à dengue no município foram notificados 02 casos, sendo os dois casos negativos. Em decorrência da pandemia de COVID-19 os arrastões estão suspensos.
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De acordo com o art. 7º da Lei Complementar nº 141, de 13.01.2012, os municípios aplicarão anualmente em ações e serviços públicos de saúde, no mínimo, 15% da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 156 e dos recursos de que tratam o art. 158 e a alínea “b” do inciso I do caput e o § 3º do art. 159, todos da Constituição Federal. Foram mostrados os dados financeiros dos repasses estadual, federal e os gastos com a saúde no segundo quadrimestre de 2020 que foi aplicado e pago foi de 20,44%.
Foram explicados os valores recebidos de recurso federal e estadual para o enfrentamento da pandemia de COVID-19, inclusive os recursos recebidos pela Prefeitura para repasse a Santa Casa de Misericórdia de Guará. Teve uma aquisição de uma lavadora e secadora de pisos para limpeza da Santa Casa em virtude do enfrentamento da pandemia do COVID-19, melhorando a limpeza. Foi mostrado a foto da lavadora e secadora de pisos e o produto usado na limpeza. Devido a falta de funcionários da limpeza na Santa Ccasa e com o óbito de um funcionário, além de 26 atestados médicos em caráter de urgência foi necessário contratar o serviço terceirizado de limpeza por dois meses.
O Plano de ação para manejo e controle de escorpião tem o objetivo de diagnosticar e estratificar áreas de risco para intensificação de ações de vigilância e controle do escorpião, com foco na redução da infestação, do escorpionismo e da mortalidade. No ano de 2019 tivemos 25 notificações de acidentes com escorpião e foram todos atendidos na santa casa de guará realizando bloqueios. Sem nenhum óbito no município. Serão realizadas as ações de educação para profissionais com trabalho direto com o controle de escorpião e para a população, além das atividades de educação realizadas casa a casa.
No enfrentamento da pandemia tivemos uma economia com confecções de máscaras cirúrgicas confeccionadas pelas costureiras do Fundo Municipal de Solidariedade.
 Como foi seguido o que determina a pauta da reunião proposta, a Dr.ª Rosebel, reiterando os agradecimentos pela presença de todos, deu por encerrado os trabalhos.
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                                                             Guará – SP, 23 de outubro de 2020.


                                                                           Luciana Maria Chaude
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